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RESUMO 

Objetivo: Evidenciar o que revela a literatura a respeito das emoções e sentimentos de profissionais de enfermagem frente ao processo de 

morte e morte. Método: Revisão integrativa da literatura de publicações do período de 2017 a 2022, encontradas indexados nas bases de 

dados BDENF, LILACS e SciElo a partir da qual foram identificados 10 estudos. Resultados: Os estudos revelaram que aceitar a 
terminalidade do início da vida é um desafio encontrado não apenas na vivência dos familiares, mas também na vivência dos próprios 

profissionais, que buscam utilizar a humanização, o apoio emocional e o respeito para ajudar as famílias a vivenciar este momento difícil. 

As sensações e sentimentos que prevaleceram foram tristeza e impotência. Os profissionais entendem que a morte faz parte do processo 
de viver, mas sentem tristeza, frustração e impotência, especialmente, quando o paciente permanece por mais tempo hospitalizado. 

Conclusão: Pode se considerar que a morte ainda é um processo doloroso e angustiante, carregado de sentimentos de dor, tristeza e 

impotência por parte dos profissionais de Enfermagem. Considera-se necessário reconhecer a necessidade de ampliar as discussões teóricas 
pertinentes ao processo de morte e morrer, focar mais no atendimento humanizado ao paciente em finitude e sua família e a ampliação e 

implementação de espaços de discussões com os diferentes atores envolvidos no processo, a fim de possibilitar um melhor enfrentamento 

das questões que envolvem a temática da morte. 
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ABSTRACT 

Objective: To highlight what the literature reveals about the emotions and feelings of nursing professionals facing the process of death 

and death. Method: Integrative literature review of publications from 2017 to 2022, found indexed in the BDENF, LILACS and SciElo 

databases from which 10 studies were identified. Results: The studies revealed that accepting the end of life is a challenge found not only 
in the experience of family members, but also in the experience of the professionals themselves, who seek to use humanization, emotional 

support and respect to help families in this difficult time. The sensations and feelings that prevailed were sadness and impotence. 

Professionals understand that death is part of the process of living, but they feel sadness, frustration and helplessness, especially when the 
patient remains hospitalized for a longer time. Conclusion: It can be considered that death is still a painful and distressing process, loaded 

with feelings of pain, sadness and impotence on the part of Nursing professionals. It is considered necessary to recognize the need to 

broaden the theoretical discussions relevant to the process of death and dying, to focus more on humanized care for the patient in finitude 
and his family and the expansion and implementation of spaces for discussions with the different actors involved in the process, the in 

order to enable a better confrontation of issues involving the theme of death. 
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1- INTRODUÇÃO 

 

Atualmente os profissionais da área de Enfermagem, assim como os demais 

profissionais da área da saúde, são constantemente desafiados na busca de conhecimento 

científico a fim de promoverem a melhoria do cuidado ao paciente. A prática do cuidado de 

forma qualificada e segura, sem causar danos ao paciente deve ser tratada como prioridade 

nas instituições de saúde. Neste contexto, tem-se levantado debates importantes sobre temas 

considerados complexos para abordar, a exemplo da morte, cujas discussões têm ocupado 

cada vez mais os bancos acadêmicos (apesar de ainda insuficientes), a fim de qualificar a 

assistência à saúde e a promoção da vida com mais qualidade. 

Os profissionais de enfermagem estão predispostos a resguardar e lutar pela vida 

do paciente a qualquer custo. Porém, no cotidiano dos serviços de saúde, esses profissionais 

se deparam com a difícil situação de cuidar de pacientes sem possibilidades terapêuticas e/ou 

risco de morte iminente. A questão morte e morrer para os profissionais de enfermagem faz 

parte da sua rotina e por não ser um tema de fácil compreensão pode gerar diversas reações 

e sentimentos distintos. 

Segundo Rosa, et al, (2015), a tanatologia é a ciência que trata dos fenômenos ao 

entorno da morte, das perdas e do luto propriamente dito, conceituando a enfermagem como 

a arte e a ciência do cuidado, cuidado este que deve ser ministrado de forma holística e ética, 

do início ao fim da vida e até depois da morte. 

Já para Sampaio (2018), a tanatologia é uma ciência interdisciplinar que se baseia 

no estudo da morte e do morrer. Nos últimos anos, o estudo do processo de morte e morrer 

vem se expandindo, mas, ainda é um desafio debater sobre o tema com naturalidade e 

resiliência. Além disso, o fenômeno é influenciado pela idade, disfunções fisiológicas, 

condições psíquicas, religiosidade, personalidades, experiências vividas e crenças.  

Existem diversas teorias que servem de referencial para analisar a prática de 

enfermagem. Elas explicam, cada uma a seu modo, a prática por meio de conceitos que 

expressam o desenvolvimento de ações e explicitam a visão de mundo dos profissionais e 

objetivam consolidar a enfermagem como ciência e arte (BRANDÃO, et al, 2017).  

No que se refere à área disciplinar da Enfermagem, embora existam teorias que 

fundamentam a profissão como uma ciência, com um corpo de conhecimento próprio, o 

processo de cuidado no momento da morte não surge claramente descrito. No entanto, 
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existem teorias de enfermagem que referenciam e orientam a prestação de cuidados para 

esse momento de difícil aceitação (CARDOSO, et al, 2020). 

A Teoria de Enfermagem de Calista Roy permite ao paciente e familiares uma 

adaptação às diversas condições de vida. Busca fornecer subsídios para uma assistência 

qualificada, individual e holística, contribuindo para promoção de respostas adaptativas 

eficazes e manutenção da saúde. Perante a morte e o processo de morrer, a assistência 

prestada deve ser humanizada e empática, de modo a que a fase final desse ciclo seja 

vivenciada de forma digna (PINHEIRO, et al, 2016). 

O presente artigo aborda o tema da morte e do morrer no cotidiano dos profissionais 

de enfermagem. O interesse em aprofundar o conhecimento a respeito da temática surgiu 

principalmente frente à atuação direta dos profissionais de enfermagem e o convívio diário 

com o processo de morte e morrer. Com base nesses motivos plausíveis justifica-se a 

importância da realização deste estudo. 

Por ser uma temática ainda insuficientemente difundida no ambiente acadêmico, 

esta revisão integrativa tem como objetivo evidenciar o que revela a literatura a respeito das 

emoções e sentimentos de profissionais de enfermagem frente ao processo de morte e 

morrer.  

 

2- METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa de revisão integrativa, com uma abordagem metodológica 

referente às revisões, tendo por finalidade reunir e sintetizar as informações para responder 

à pergunta norteadora do artigo. 

Seguiu-se as seis etapas previstas nesta metodologia. Primeiramente identificou-se 

o tema e a seleção da questão norteadora, ou seja: O que revela a literatura a respeito das 

emoções e sentimentos de profissionais de enfermagem frente ao processo de morte e 

morrer? Na segunda etapa direcionou-se esforços em busca de artigos disponíveis nas bases 

de dados eletrônicas: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados de Enfermagem (BDENF) e 

Scientific Electronic Library Online (SciElo). Na busca utilizou-se os descritores do DECS 

(Descritores em Ciência da Saúde), mediante o operador AND, o termo "morte e morrer" e 

como descritores "Profissionais de Enfermagem" e “sentimentos”.  
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A busca dos artigos foi realizada nos meses de março e abril de 2022. Considerou-

se como critérios de inclusão: artigos originais, com possibilidade de acesso online, em texto 

completo sobre a temática proposta para o estudo em questão, disponíveis gratuitamente, 

que tenham no resumo e nos descritores os termos “morte e morrer” “sentimentos” e 

“profissionais de enfermagem”, publicados nos últimos 6 anos. 

Já para os critérios de exclusão considerou-se: resumos, teses e dissertações, artigos 

não disponíveis em textos completos, artigos pagos, artigos que não apresentassem a 

combinação dos descritores em seus resumos, artigos publicados fora dos anos estabelecidos. 

A partir disto localizou-se 78 publicações, sendo 28 na LILACS, 1 na MEDLINE, 

30 na BDENF e 19 no SciElo. Deste total, foram descartados 68 estudos, que não atendiam 

os critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos. Sendo assim, na presente 

revisão integrativa, foram analisados 10 estudos (6 localizados na LILACS, 2 na BDENF e 

2 no SciElo). 

 

Figura 1 - Relação das publicações para revisão integrativa. 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Na terceira etapa foi realizada a categorização dos estudos, organizando as 

informações em um quadro analítico composto pelas variáveis: identificação do artigo, ano 

de publicação, metodologia empregada e evidências dos sentimentos vivenciados pela 

equipe de enfermagem perante o processo de morte e morrer.  

A quarta etapa se caracterizou pelo preenchimento e avaliação do instrumento com 

os dados das publicações selecionadas. Após a escolha dos artigos para a análise, realizou-
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se uma leitura exaustiva dos mesmos, colocando as questões norteadoras em tópicos no 

instrumento de coleta de dados elaborado com o propósito de relacionar as publicações e 

ressaltar os principais achados sobre o tema em questão. Os dados foram criteriosamente 

analisados, destacando os aspectos que correlacionaram com os objetivos do estudo. 

Na quinta etapa realizou-se a discussão dos principais resultados encontrados na 

pesquisa e identificação de lacunas existentes para futuras pesquisas direcionadas à 

assistência à saúde. Fundamentado nos resultados da avaliação crítica dos estudos incluídos 

realizou-se a comparação com o conhecimento teórico, a assimilação de conclusões e 

implicações resultantes da revisão integrativa.  

Por fim, a sexta etapa, possibilitou reunir e sintetizar os principais resultados 

evidenciados na análise dos artigos. Desta forma, os artigos são chamados no interior do 

texto por “A”, “B”, “C” e assim sucessivamente, focando no conteúdo analisado. Tanto a 

análise, quanto a síntese dos dados extraídos foram realizadas de forma descritiva, 

possibilitando observar, contar, descrever e classificar os dados, com a intenção de reunir o 

conhecimento produzido sobre o tema explorado na revisão. 

 

3- RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A amostra é composta por 10 artigos, sendo, 8 disponíveis em língua portuguesa, 1 

em língua espanhola e 1 em língua inglesa. Os artigos foram publicados entre os anos de 

2017 a 2022. O período de maior publicação foi de 2020 a 2022. Das publicações analisadas 

todas possuíam abordagem qualitativa. Quanto às bases de dados que mais publicaram, 

destacam-se: a Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 

formando 60% das publicações, a Base de Dados de Enfermagem (BDENF), com 20% e a 

Scientific Electronic Library Online (SciElo) também com 20%. Dessa forma, as 

publicações foram identificadas como “A”, “B”, “C”, “D”, “E”, “F”, “G”, “H”, “I”, “J” e 

assim referenciadas no decorrer do texto, conforme pode ser observado no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Estudos incluídos na revisão de literatura e itens de análise. 

Identificação 

do artigo/Ano 
Metodologia Temas abordados Resultados Encontrados 
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A/2022 
Estudo 

qualitativo 

Morte e morrer de 

recém-nascidos e 

crianças. 

- O peso do cuidar e do sofrer; 

- Comunicação de más notícias e 

busca de significados na 

espiritualidade; 

- Sentimentos de impotência, 

expectativa de cura, tristeza, 

fragilidade, vulnerabilidade e 

estresse. 

B/2021 
Estudo 

qualitativo 

Antropologia 

cultural e reflexões 

na pandemia pela 

COVID-19. 

- Consequências na vida dos 

trabalhadores do setor da saúde 

em relação as muitas mortes 

durante a pandemia; 

- Sentimentos de angústia e 

medo. 

C/2020 
Estudo 

qualitativo 

Sentimentos 

vivenciados pela 

equipe de 

enfermagem 

perante o 

tratamento de 

pacientes com 

câncer. 

- Percebido impactos negativos 

na qualidade da assistência 

prestada; 

- Sentimentos de impotência, 

sofrimento, sensação de vazio e 

auto cobrança. 

 

D/2020 
Estudo 

qualitativo 

Vivências de 

enfermeiros no 

cuidado às pessoas 

em processo de 

finitude. 

- Sensações e sentimentos 

prevalentes como caráter 

negativo e positivo. 

- Sentimentos de fracasso, 

impotência, ódio e tristeza. 

E/2020 
Estudo 

qualitativo 

O processo de 

morte e morrer 

para equipe de 

enfermagem do 

centro de terapia 

intensiva. 

- Surgimento de sentimentos 

negativos perante a morte e as 

repercussões na prestação 

do cuidado oferecido; 

- Sentimentos de empatia, 

tristeza, perda e indiferença. 
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F/2019 
Estudo 

qualitativo 

Profissionais de 

enfermagem: 

compreensão sobre 

cuidados paliativos 

pediátricos. 

- Fragilidade emocional em lidar 

com pacientes diante do processo 

de terminalidade; 

- Sentimentos de sofrimento, 

angústia, medo, impotência, 

frustração, dor e revolta. 

G/2018 
Estudo 

qualitativo 

Perspectiva de 

profissionais de 

enfermagem sobre 

a morte na 

emergência. 

Mudança na percepção 

dependendo da condição clínica, 

idade do paciente e o tempo de 

permanência/convivência com o 

paciente e sua família; 

- Sentimentos de tristeza, 

frustração, constrangimento, 

decepção e chateação. 

H/2018 
Estudo 

qualitativo 

Processo de morrer 

em unidade de 

terapia intensiva 

pediátrica. 

- Dificuldade em expressar 

sentimentos; 

- Sentimentos de empatia, 

impotência e tristeza. 

I/2022 
Estudo 

qualitativo 

Coping da equipe 

de enfermagem no 

processo morte-

morrer em unidade 

neonatal. 

- Os profissionais lidam com a 

morte e o processo do luto 

criando suas próprias estratégias 

para vivenciar esse momento; 

- Sentimentos de frustração e 

tristeza. 

J/2017 
Estudo 

qualitativo 

Desvelando os 

cuidados aos 

pacientes em 

processo de 

morte/morrer e às 

suas famílias. 

- Impacto no cuidado realizado; 

- Sentimentos de impotência e 

frustração. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Embora se tenha analisado, desde o princípio da civilização humana, um argumento 

que comprovasse que a morte é realmente um fato assíduo, percebe-se que há maior interesse 

de investigação nesta área, quanto à própria existência humana (SUBUTZKI, et al, 2017). 
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Com o intuito de desmistificar os aspectos emocionais e comportamentais que acompanham 

a tanatologia, morte e morrer, tema desta obra, faz-se necessário, em um primeiro momento, 

compreender o sentido da tanatologia. 

O sentido da palavra “tanatologia”, refere-se aos efeitos provocados pela morte. A 

palavra, de origem grega, advém dos radicais “Thanatus” e “Logos”. O primeiro faz 

referência a mitologia grega, no qual é o nome adotado pelo Deus da Morte. Enquanto o 

segundo, significa estudo. Nessa seara, a ciência tanatológica tem como enfoque, realizar os 

estudos acerca da morte e morrer (FARBER, 2021). Com isso, após brevemente analisado o 

sentido da tanatologia, passa a se analisar os aspectos emocionais e comportamentais dos 

profissionais da enfermagem frente à morte. 

As produções científicas incluídas para esta análise trouxeram diversos aspectos 

emocionais e comportamentais dos profissionais estudados. Partindo desse pressuposto, os 

autores do artigo “A”, exploram a percepção de 17 profissionais de enfermagem sobre sua 

relação com as famílias de recém-nascidos e crianças que estão em processo de morte e 

morrer em uma Unidade de Terapia Intensiva Neonatal e Pediátrica (UTI NEO-PED) de uma 

maternidade pública do Rio Grande do Norte. 

Os dados evidenciaram que aceitar a terminalidade do início da vida é um desafio 

encontrado, não apenas na vivência dos familiares, mas também na vivência dos próprios 

profissionais, uma vez que buscam utilizar-se da humanização, do apoio emocional e do 

respeito para auxiliar as famílias a ultrapassar por esse momento de tamanha dificuldade. No 

estudo, as principais emoções evidenciadas pelos profissionais foram: tristeza, fragilidade, 

vulnerabilidade e estresse. 

Conforme Sartori (2017), tais emoções podem ser minimizadas quando o profissional 

percebe que a morte é um processo natural do ciclo vital, sendo assim, inevitável. Mesmo 

um sujeito dotado de um desejo de prolongamento da vida, esse não será isento de ser 

acometido pelo referido fenômeno natural. A dificuldade em lidar com a finitude, desperta 

temor e, assim, o processo do luto inclui diversas interpretações, bem como emergem 

multifários sentimentos. Por conseguinte, existe um grande medo da aproximação com a 

morte, posto que é o estabelecimento de um confronto direto com a nossa finitude  

Seguindo nessa linha, o artigo “D” analisou dados de um estudo realizado com 10 

profissionais enfermeiros, em que foram expostas as sensações e sentimentos dos 

profissionais perante a morte. Os dados trazem a dicotomia entre caráter positivo e caráter 

negativo, explicitados através das falas e demonstração de gestos. Dá-se destaque para as 
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sensações e sentimentos que mais prevaleceram, das quais: o fracasso, a impotência, o ódio 

e a tristeza. Essas demonstrações podem estar relacionadas com a formação acadêmica, haja 

visto que, os profissionais são preparados para resguardar a vida do paciente a qualquer 

custo, travando uma guerra diária contra a morte. E quanto ao plano terapêutico, não há 

efetividade esperada, uma vez que a morte é inevitável. Com isso, sentimento de frustração 

e impotência tomam conta desse ser que é destinado a “salvar vidas”. 

Corroborando com estes resultados, Lima (2017), aponta que em uma perspectiva 

existencial, o profissional enfermeiro internaliza a crença de que seus sentimentos devem 

ser contidos perante o paciente, em prol de uma postura firme e objetiva. Segue afirmando 

que desse modo é construída a base valorativa da atitude frente à morte, que resultaria com 

ações de um profissional que tem a propensão de se mostrar apático ou indiferente na 

situação de terminalidade. 

A ideia do distanciamento da situação mantém o paradigma de que o bom 

profissional de enfermagem, ou de que o profissional de enfermagem preparado para lidar 

com a morte é o insensível, o que não demonstra sentimentos ou não se relaciona 

afetivamente com os pacientes. Faria (2017), também faz menção ao processo de formação 

do enfermeiro, salientando que é dado ênfase a batalha da vida contra a morte, sendo esta, 

uma inimiga a ser vencida e não um processo natural do ciclo biológico. Afirma que é 

inegável no cotidiano, a ausência de reflexão sobre a morte, o que pode levar a um ciclo de 

manutenção do preconceito quanto ao assunto. Pode ainda levar o profissional a uma 

sobrecarga que causa sofrimento, podendo ser responsável pelo acometimento de doenças, 

como a depressão, ou até Síndrome de Burnout.  

Tentar banir ou racionalizar as emoções pode atrapalhar a construção de um elo que 

se tenta estabelecer com pacientes e familiares. É por esse motivo que muitos profissionais 

têm adotado como método de lidar com suas emoções, o uso da Inteligência Emocional. É a 

partir dela que se pode avaliar, controlar e expressar as emoções. Assim se tem a 

possibilidade de gerir nossas emoções e também as emoções que envolvem as nossas 

relações, considerado vantajoso para todos no processo (ESCOLA DE EDUCAÇÃO 

PERMANENTE DO HOSPITAL DAS CLÍNICAS, 2019).  

Por mais que se tente abstrair a morte e torná-la distante, ela sempre estará presente 

na vida de todos. Acompanhar a morte de outrem traz à consciência de sua própria condição 

de mortalidade, gerando ansiedade e desconforto. Essa consciência é que diferencia o ser 

humano dos outros animais. Negá-la é uma das formas de não entrar em contato com as 
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experiências dolorosas e de se sentir único e inesquecível. Essa idealização ressalta a 

fragilidade, a finitude e a vulnerabilidade humana (LIMA, 2017). 

Os aspectos apontados pelos autores do artigo “I” analisaram o Coping de dez 

profissionais de enfermagem no processo morte-morrer em neonatologia em um Hospital 

Universitário do Sul do Brasil. Os dados evidenciaram que os processos autorreferenciais 

experienciados em situações estressantes por profissionais da enfermagem favorecem a 

empatia, o vínculo e a comunicação com a família de neonatos à morte. 

Os indicativos de fragilidade na formação mantêm-se predisponentes para as 

dificuldades no enfrentamento da morte-morrer. Notou-se que a partir disto estes 

profissionais foram criando suas próprias estratégias para vivenciar esse momento, levando 

em conta como fatores determinantes o tempo de trabalho e a idade. Os sentimentos mais 

citados pelos entrevistados foram os de frustração e tristeza. 

Quanto às fragilidades encontradas durante a formação acadêmica, percebe-se que 

ainda há a carência de reflexões e discussões acerca do tema, sendo necessário o 

fornecimento de subsídios, tanto para a equipe docente, quanto para os discentes, para que 

estes possam ser preparados para o enfrentamento desse processo em sua vida profissional 

(SANTOS, 2020). 

Já Meireles (2022), aponta que a aprendizagem sobre a temática da morte e morrer 

durante a formação traz também grandes benefícios na vida pessoal dos profissionais. 

Afirma que a aproximação com a morte faz com que a vida seja mais valorizada e que 

melhora substancialmente os relacionamentos interpessoais, na esperança de que sejam 

profissionais com uma visão mais humanizada, capazes de oferecer maior conforto, e que 

tenham sentimentos mais positivos ao lidarem com o final de vida dos pacientes  

Cardoso (2020) dizia que a convicção de que a morte faz parte do processo natural 

da vida, potencializa a atuação de enfermeiros no sentido de capacitar os membros da equipe. 

Acrescenta ainda que, com essa consciência da morte como um processo natural, há um 

crescimento efetivo em prestar melhores cuidados às pessoas na fase final da vida, 

contribuindo para que os profissionais adotem estratégias que minimizem o seu sofrimento 

no lidar com a morte e o processo de morrer no seu contexto do trabalho.  

Tais afirmações são corroboradas por Sandoval (2020) quando cita que a 

autorreflexão acerca do significado da morte e seu processo, ajuda a respeitar os valores e 

crenças do próximo em relação ao processo de fenecimento, e assim, a entrega de um 

cuidado mais digno, empático e humanizado. 
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A análise feita no artigo “G” buscou levantamentos de 17 profissionais de 

enfermagem que atuavam em uma sala de emergência de um hospital universitário, sobre o 

conhecimento e a perspectiva sobre o processo de morte e morrer. As bases trouxeram que 

os profissionais entendem que a morte faz parte do processo de viver, mas sentem tristeza, 

frustração e impotência, especialmente quando o paciente permanece por mais tempo 

hospitalizado. 

Correlacionando tais relutâncias, Sandoval (2020), incorpora que de fato, o impacto 

do processo de morrer deve permitir ao enfermeiro refletir sobre a morte, permitindo-lhe 

lidar de forma adequada perante a mesma e, dar respostas eficazes à família na fase de 

adaptação à morte e trabalho de luto. Esta condição, como referido, ultrapassa largamente 

vários aspetos da vida pessoal e profissional do enfermeiro, sendo essencial o mesmo ter 

conhecimentos sobre estratégias que lhe permitam adaptar-se a estas situações de forma a 

evitar o Burnout.  

As informações apuradas pelos autores do artigo “B”, evidenciaram que no início da 

Pandemia COVID-19, os profissionais da saúde vivenciaram uma dura realidade, 

principalmente por estarem na linha de frente do combate. Vivenciaram um cenário marcado 

pela dor, sofrimento e tristeza com fortes sinais de esgotamento físico e mental e imposta 

pela incerteza da doença. A maioria eram ambientes com trabalho extenuante, sobrecarga de 

trabalho para compensar o elevado absentismo e mortes de colegas. No contexto pandêmico, 

com o aumento do número de mortes, a falta de preparação   dos enfermeiros para enfrentar 

a morte e o processo de morrer ficou ainda mais evidente (CARDOSO, 2020).  

Conforme Vasconcelos (2020), o contato com o paciente no processo de 

terminalidade leva o profissional de enfermagem a um desgaste emocional, em que os 

sentimentos se expressam de forma confusa. Menciona que estes profissionais têm uma 

grande dificuldade em lidar e aceitar a morte, pelo fato de que não se sabe realmente o seu 

significado. O desconhecido causa medo e angústia, dificultando a vivência neste processo. 

Tais sentimentos ficam evidenciados nos artigos “C”, “F”, “H” e “J”, sendo a impotência o 

sentimento predominante. 

Segundo relatos dos profissionais evidenciados no estudo do artigo “E”, na maioria 

das vezes há mudanças e repercussão na prestação do cuidado oferecido quando o paciente 

está vivenciando o processo de morrer. Contudo, alguns profissionais tendem a distanciar-

se da situação. Cabe ressaltar que, dependendo da postura do enfermeiro neste contexto, ele 
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será menos capaz de adotar uma atitude positiva de cuidado com um doente no fim da vida, 

o que pode prejudicar a qualidade da relação profissional-paciente.  

Quanto às fragilidades encontradas pelos profissionais, é importante ressaltar a 

inserção das teorias de enfermagem como referencial para análise da prática exercida. Elas 

explicam, cada uma a seu modo, a prática por meio de conceitos que expressam o 

desenvolvimento de ações e explicitam a visão de mundo dos profissionais e objetivam 

consolidar a enfermagem como ciência e arte (BRANDÃO, 2017). 

Conforme Cardoso, et al, (2020) no que se refere à área disciplinar da Enfermagem, 

embora existam teorias que fundamentam a profissão como uma ciência, com um corpo de 

conhecimento próprio, o processo de cuidados no momento da morte não surge claramente 

descrito. No entanto, existem teorias de enfermagem que referenciam e orientam a prestação 

de cuidados para esse momento de difícil aceitação.  

A Teorista de Enfermagem Callista Roy utiliza o Modelo de Adaptação, comprovado 

por Frota, et al, (2020), apresentando uma proposta de processo que considera que a pessoa 

está em constante interação com o meio e com as mudanças que ocorrem, necessitando 

utilizar mecanismos inatos ou adquiridos. Para responder positivamente a esse processo, a 

pessoa precisa se adaptar. 

Seguindo nesse pressuposto, Filha, et al, (2020), citam que o Modelo de Adaptação 

de Callista Roy permite identificar os problemas adaptativos. Com isso, há de se fazer o 

planejamento de cuidados específicos e estruturar a assistência de enfermagem visando a 

melhoria do tempo da equipe e melhor qualidade do cuidado, além do aperfeiçoamento dos 

profissionais.  

Seguem afirmando que, quando o sistema adaptativo da pessoa não é suficiente para 

enfrentar e responder aos estímulos adaptativos, o profissional enfermeiro deverá auxiliar no 

desenvolvimento da adaptação do paciente em momentos de finitude, ajudando-o a encontrar 

o equilíbrio consigo e com os outros nesse processo (FILHA, et al, 2020).  

 

4- CONCLUSÃO  

 

O presente trabalho de conclusão de curso proporcionou um importante aprendizado 

sobre a questão da percepção frente ao processo de morte e morrer, face aos conflitos, 

pensamentos e sentimentos vivenciados pelos indivíduos descritos nos artigos acerca do 
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tema em questão. Para a realização do mesmo, foi realizado busca ativa de artigos na base 

de dados na BVS a fim de recrutar os dados fidedignos à pesquisa.  

 

A morte permanece presente no cotidiano e é destino certo de todos os seres vivos. 

Portanto, mesmo caracterizando-se como um elemento da vida, a morte sempre desperta 

medo no ser humano. Uma das formas de demonstração desse sentimento se dá pela 

dificuldade que se tem em lidar com a finitude da vida, uma vez que, habitualmente, há 

discussão do processo de morrer dos outros, mas a aceitação da nossa própria morte 

dificilmente se dará de forma real. 

Ao imergir na temática, foi possível identificar diversos sentimentos negativos do 

profissional perante a finitude humana, especificamente, a impotência e o fracasso. No 

decorrer da pesquisa, evidenciou-se ainda o relato quanto ao despreparo enfrentado pelos 

graduandos de Enfermagem ao lidarem com o processo de morrer e morte, e a insuficiência 

curricular no processo de ensino e aprendizagem em Enfermagem. 

Em meio a tudo isso, os profissionais necessitam atender às demandas desses 

pacientes de forma que consigam obter os objetivos de seu cuidado. Para tal, faz-se 

necessário que a equipe esteja adequadamente preparada, tecnicamente e emocionalmente, 

possibilitando uma assistência de qualidade onde o paciente e familiares tenham seus direitos 

e deveres respeitados 

No sentido de modificar o contexto apresentado, destaca-se como fatores 

indispensáveis a criação de estratégias para o enfrentamento do sofrimento psíquico dos 

profissionais de enfermagem, podendo ser realizada através de rodas de conversa, 

capacitação continuada, preparo técnico e apoio psicológico adequado e gerenciamento de 

rotinas, tornando propostas eficientes para a qualidade na prestação do cuidado. Os estudos 

demonstram que é possível superar as perdas desde que o indivíduo conte com fatores que 

lhe possibilitem apoio, reflexão e tratamento. 

Ao final da pesquisa, pode se considerar que a morte ainda é um processo doloroso 

e angustiante, carregado de sentimentos de dor, tristeza e impotência por parte dos 

profissionais de Enfermagem. Considera-se necessário reconhecer a necessidade de ampliar 

as discussões teóricas pertinentes ao processo de morte e morrer, tanto na academia, quanto 

nos ambientes de trabalho dos profissionais de enfermagem. Também, é preciso focar mais 
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no atendimento humanizado ao paciente em finitude e sua família, bem como na ampliação 

e implementação de espaços de discussões com os diferentes atores envolvidos no processo. 

Acredita-se que essas medidas possibilitam um melhor enfrentamento das questões que 

envolvem a temática da morte. 

Logo, considera-se de suma importância que os estudos acerca desta temática 

prossigam, como forma de aprofundar o conhecimento sobre o tema, para que assim, seja 

possível contribuir de forma satisfatória e efetiva com a sociedade em geral. Pelos aspectos 

supramencionados, pressupõe-se que a assistência à saúde prestada nos diversos níveis de 

atenção, reforça a importância da pesquisa para a prática clínica. 

 

Apesar de alguns percalços encontrados durante a realização da presente pesquisa 

pode-se afirmar que os objetivos propostos foram alcançados e a questão de pesquisa, 

respondida. A justificativa caracteriza a importância do trabalho realizado, a metodologia 

delineia o caminho percorrido e os resultados demonstram o contexto apresentado. 
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